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RESUMO 

A bacia Amazônica cobre uma área de aproximadamente 6,7 milhões de km² e possui cerca de 

2.716 espécies válidas de peixes, isso representa aproximadamente 15% de todas as espécies 

de peixes de água doce já descritas. Entretanto, essa alta biodiversidade é afetada pelo avanço 

do desmatamento e queimadas na Amazônia e pela instalação de empreendimentos como 

rodovias, ferrovias e hidroelétricas. Para avaliar o efeito da construção de três barramentos em 

cascata sobre a diversidade de peixes do rio Apiacás, 16 coletas utilizando malhadeiras, tarrafa 

e pesca experimental com isca artificial, foram realizadas trimestralmente em 17 pontos de 

amostragem entre junho de 2020 e junho de 2024 na área de influência da PCH Fazenda 

(jusante), UHE Salto Apiacás e da PCH Cabeça de Boi (montante). Para avaliar se a riqueza de 

espécies e a abundância variou entre as coletas e entre os três empreendimentos foi utilizado 

Análise de Variância. Foram capturados 3.421 indivíduos distribuídos em cinco ordens, 23 

famílias e 81 espécies. A ordem Characiformes foi a mais representativa com 2.511 indivíduos 

e 49 espécies, seguida pela ordem Siluriformes com 421 indivíduos e 20 espécies. A família 

Prochilodontidae foi a mais abundante com 707 indivíduos representada principalmente pela 

espécie Prochilodus britskii Castro. Entre as espécies, Leporinus friderici (Bloch 1794) foi a 

mais abundante com 697 indivíduos, seguida por P. britskii com 693 indivíduos. A riqueza de 

espécies não apresentou variação entre as 16 coletas realizadas (F = 0,65 e p = 0,81) enquanto 

a abundância apresentou uma redução ao longo do período de amostral (F = 3,51 e p = 0,001). 
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Contrário, a riqueza de espécies variou entre os três empreendimentos (F = 35,7e p < 0,001) 

com os maiores valores sendo encontrados na PCH Fazenda e a abundância não apresentou 

variação (F = 0,31 e p = 0,73). 
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